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Um vizinho irritado






Uma jovem alta e esbelta, de “dezesseis anos e meio”, com olhos cinza expressivos e cabelos descritos por suas amigas como ruivos, sentou-se na extensa soleira de arenito vermelho de uma casa de fazenda na Ilha do Príncipe Edward no auge de uma tarde de agosto, determinada a interpretar muitas linhas de Virgílio.


No entanto, uma tarde de agosto, com brumas azuladas cobrindo as colinas das colheitas, brisas leves sussurrando entre os álamos, e uma exuberância de papoulas vermelhas vibrando diante de um bosque escuro de jovens pinheiros num canto do pomar de cerejeiras, parecia mais adequada para sonhos do que para línguas mortas. Logo Virgílio caiu despercebido no chão, e Anne, apoiando o queixo sobre as mãos cruzadas e fixando o olhar no imponente aglomerado de nuvens fofas que se formava acima da residência do sr. J. A. Harrison, como uma vasta montanha branca, viajava para longe dali, em um mundo encantador onde uma certa professora realizava um trabalho excepcional, influenciando o destino de futuros líderes e incentivando mentes e corações juvenis com objetivos grandes e nobres.


Sendo realista — o que Anne raramente fazia a menos que fosse imprescindível —, parecia improvável que houvesse muito material promissor para celebridades na escola de Avonlea; mas era impossível prever os efeitos de uma professora que influenciasse para o bem. Anne nutria expectativas romantizadas sobre o impacto que uma professora poderia ter seguindo o caminho certo; e ela estava no meio de uma fantasia maravilhosa, quarenta anos mais tarde, com um personagem famoso — cuja fama era convenientemente nebulosa, mas Anne achava que seria formidável tê-lo como reitor de uma universidade ou como primeiro-ministro canadense — curvando-se diante de sua mão envelhecida, garantindo-lhe que foi ela quem despertou sua ambição, e que todo seu sucesso devia-se aos valores que ela lhe transmitiu há tempos na escola de Avonlea. Esta agradável visão foi bruscamente desfeita por uma interrupção bastante desagradável.



Uma discreta vaca Jersey descia apressadamente pela estrada e, cinco segundos depois, o sr. Harrison aparecia — se aparecer pode ser considerado um termo adequado para descrever sua entrada abrupta no quintal.



Ele saltou a cerca sem parar para abrir o portão e confrontou Anne, que se levantava, observando-o perplexa. O sr. Harrison era seu novo vizinho do lado direito e ela ainda não o conhecia, apesar de tê-lo visto de longe uma ou duas vezes.


No começo de abril, antes de Anne voltar da Queen’s Academy para casa, o sr. Robert Bell, cuja fazenda se localizava a oeste da propriedade dos Cuthbert, vendeu suas terras e mudou-se para Charlottetown. Sua fazenda foi comprada por um tal sr. J. A. Harrison, sobre quem pouco se sabia além de seu nome e do fato de ser natural de New Brunswick. Mas em menos de um mês em Avonlea ele já havia ganhado fama de ser alguém peculiar — “um excêntrico”, como disse a sra. Rachel Lynde. A sra. Rachel era muito franca, como bem sabem aqueles que já a conheceram. O sr. Harrison era definitivamente diferente dos demais — e essa é a marca registrada dos excêntricos, como se sabe.


Em primeiro lugar, ele cuidava da casa sozinho e tinha declarado publicamente que não queria nenhuma mulher tola por perto. As mulheres de Avonlea revidaram com histórias aterrorizantes sobre sua casa e cozinha. Ele contratou o pequeno John Henry Carter de White Sands, e o próprio John Henry foi quem iniciou os boatos. Por exemplo, não havia horários fixos para as refeições na casa dos Harrison. O sr. Harrison “beliscava” algo quando sentia fome e, se John Henry estivesse por perto nesse momento, ele também comia; se não, esperava até a próxima vez em que o sr. Harrison tivesse fome. John Henry confessava tristemente que teria morrido de fome se não fosse para casa aos domingos para comer bem, e porque sua mãe sempre lhe preparava uma cesta de lanches para levar nas manhãs de segunda-feira.


No que diz respeito a lavar louça, o sr. Harrison não se dedicava nem um pouco a essa tarefa, a menos que chovesse no domingo. Então ele se punha a trabalhar e lavava tudo de uma vez, com a água da chuva do barril, e a deixava para secar.



Além disso, o sr. Harrison era tido como “avarento”. Quando solicitado a contribuir para o salário do reverendo sr. Allan, ele disse que primeiro veria o quanto valiam seus sermões, antes de abrir a carteira, pois não compraria gato por lebre. E quando a sra. Lynde foi pedir uma contribuição para as missões — e, incidentalmente, para espiar o interior da casa —, ele lhe disse que havia mais pagãos entre as velhas fofoqueiras de Avonlea do que em qualquer outro lugar que conhecesse, e que ele contribuiria alegremente para uma missão para convertê-las se ela se encarregasse disso. A sra. Rachel saiu de lá dizendo que era uma sorte que a pobre sra. Robert Bell já tivesse falecido, pois teria partido seu coração ver o estado da casa de que ela tanto se orgulhava.




— Ora, ela limpava o chão da cozinha a cada dois dias — contou a sra. Lynde a Marilla Cuthbert, indignada —, e se você visse como está agora! Eu tive que levantar minha saia enquanto andava por lá.



Por último, o sr. Harrison tinha um papagaio chamado Ginger. Nunca antes em Avonlea alguém teve um papagaio; portanto, isso era considerado um tanto respeitável. E que papagaio era esse! Se acreditar no que John Henry Carter conta, nunca existiu uma ave tão blasfema. Ele soltava palavrões terríveis. A sra. Carter teria levado John Henry embora de imediato se tivesse encontrado outro lugar para ele trabalhar.


Além disso, Ginger arrancou um bom pedaço de pele da nuca de John Henry certo dia quando ele se abaixou muito próximo da gaiola. A sra. Carter mostrava a cicatriz a todos quando o desafortunado John Henry ia para casa aos domingos.


Tudo isso passava pela cabeça de Anne enquanto o sr. Harrison permanecia ali, visivelmente irritado diante dela. Mesmo no seu melhor humor, o sr. Harrison não poderia ser considerado um homem atraente; ele era baixo, gordo e careca; e agora, com seu rosto redondo roxo de raiva e seus olhos azuis quase saltando do rosto, Anne o considerava realmente a pessoa mais feia que já vira.


De repente, o sr. Harrison encontrou sua voz.


— Não suporto mais isso — gaguejou ele —, nem por mais um dia, entendeu, senhorita? Bendita seja minha alma, esta é a terceira vez, senhorita... a terceira vez! A paciência deixou de ser uma virtude, senhorita. Eu avisei sua tia na última vez para que isso não se repetisse... e ela permitiu... ela fez isso... o que ela pretendia com isso é o que eu gostaria de saber. É por isso que estou aqui, senhorita.


— O senhor poderia dizer qual é o problema? — perguntou Anne, com toda a dignidade que tinha. Ela havia praticado bastante isso recentemente, esperando estar preparada para quando a escola começasse; contudo, pareceu não ter nenhum efeito sobre o irritado J. A. Harrison.


— Problema, é isso? Bendita seja minha alma, um problema e tanto, eu diria. O problema é, senhorita, que eu encontrei essa vaca Jersey da sua tia nas minhas lavouras de aveia novamente, há menos de meia hora. A terceira vez, veja bem. Eu a encontrei na terça-feira passada e ontem. Eu vim aqui e disse à sua tia para não deixar isso acontecer novamente. E ela deixou. Onde está sua tia, senhorita? Eu só quero vê-la por um minuto e dizer umas verdades... as verdades de J. A. Harrison, senhorita.


— Se você está falando da senhorita Marilla Cuthbert, ela não é minha tia, e foi para East Grafton visitar um parente distante que está muito doente — respondeu Anne, aumentando sua dignidade a cada palavra. — Lamento profundamente que minha vaca tenha invadido suas lavouras... ela é minha vaca, não da senhorita Cuthbert... Matthew me deu ela há três anos quando ainda era uma bezerra e a comprou do sr. Bell.


— Você lamenta, senhorita? Lamentar não vai resolver nada. É melhor você ver o estrago que esse animal fez nas minhas lavouras... pisoteou tudo, de um lado ao outro, senhorita.


— Lamento muito — insistiu Anne firmemente —, mas talvez se você cuidasse melhor de suas cercas, Dolly não teria invadido. É sua parte da cerca que separa sua lavoura de aveia do nosso pasto, e eu notei outro dia que ela não estava em boas condições.


— Minha cerca está boa — retrucou o sr. Harrison, ainda mais irritado com essa ofensiva vinda do território inimigo. — Nem uma cerca da prisão conseguiria segurar uma vaca demoníaca como essa fora das minhas terras. E devo dizer, sua pirralha ruiva, que se a vaca é sua, como você diz, seria melhor você vigiá-la para que não entre nos campos alheios ao invés de ficar sentada lendo romances baratos — disse, com um olhar fulminante para o inocente Virgílio de capa amarelada aos pés de Anne.


Nesse momento, algo estava vermelho além do cabelo de Anne... que sempre fora um ponto sensível para ela.


— Prefiro ter cabelo vermelho do que nenhum, exceto um pouco de franja ao redor das orelhas — ela retrucou prontamente.


O golpe atingiu seu alvo, pois o sr. Harrison era realmente muito sensível sobre sua calvície. Sua raiva o sufocou mais uma vez e ele só pôde encarar Anne sem dizer nada, enquanto ela recuperou o ânimo e aproveitou sua vantagem.


— Posso compreender sua situação, sr. Harrison, porque eu tenho imaginação. Posso facilmente imaginar como deve ser irritante encontrar uma vaca nas suas lavouras e não guardarei rancor pelas coisas que você disse. Eu garanto que a Dolly não invadirá mais a sua plantação. Dou minha palavra de honra quanto a isso.


— Ora, é bom que ela não faça mais isso — murmurou o sr. Harrison em um tom um pouco mais contido; mas ele saiu pisando forte e Anne pôde ouvi-lo resmungando para si mesmo até que se afastou o suficiente para não ser mais ouvido.


Profundamente perturbada, Anne atravessou o quintal e trancou a danada vaca Jersey no curral de ordenha.


“Ela não pode sair de lá a menos que derrube a cerca”, pensou ela. “Ela parece bastante tranquila agora. Aposto que ela se fartou naquela aveia toda. Eu deveria ter aceitado vendê-la ao sr. Shearer quando ele quis comprar na semana passada, mas pensei que seria melhor esperar pelo leilão de gado para vender todos juntos. Parece que é verdade o que dizem sobre o sr. Harrison ser um excêntrico. Definitivamente, não há nada de alma irmã nele.”


Anne sempre tinha um olhar atento para almas irmãs.


Marilla Cuthbert estava chegando ao quintal quando Anne voltou da casa, e a jovem imediatamente começou a preparar o chá. Elas discutiram a questão na mesa durante a refeição.



— Ficarei aliviada quando o leilão terminar — comentou Marilla. — É uma grande responsabilidade cuidar de tanto gado, tendo apenas aquele Martin para ajudar, que não é nada confiável. Ele ainda não voltou, apesar de ter prometido que voltaria ontem à noite se eu lhe desse um dia de folga para ir ao funeral da tia. Não sei ao certo quantas tias ele tem. Essa já é a quarta que morre desde que começou a trabalhar aqui há um ano. Ficarei muito grata quando a colheita terminar e o sr. Barry tomar conta da fazenda. Vamos ter que manter a Dolly presa no curral até Martin voltar, pois ela deve ser levada para o pasto dos fundos e as cercas lá precisam ser arrumadas. Realmente, como Rachel sempre diz, é um mundo de problemas. A pobre Mary Keith está quase morrendo, e nem consigo imaginar o que vai acontecer com seus dois filhos. Ela tem um irmão na British Columbia e escreveu para ele sobre as crianças, mas ainda não teve resposta.



— Como são as crianças? Quantos anos eles têm?


— Completaram seis... são gêmeos.


— Oh, sempre tive um interesse especial por gêmeos depois que a sra. Hammond teve tantos — disse Anne com entusiasmo. — Eles são bonitos?


— Céus, é difícil dizer... eles estavam sujos demais. Davy estava lá fora brincando de fazer tortas de lama, e Dora saiu para chamá-lo. Davy a empurrou de cabeça na maior torta e, depois que ela começou a chorar, ele se deitou na lama e rolou para mostrar que não havia motivo para chorar. Mary disse que Dora é realmente uma criança muito tranquila, mas que Davy é cheio de travessuras. Ele praticamente não recebeu educação nenhuma. Seu pai morreu quando ele ainda era bebê e Mary tem estado doente desde então.


— Sempre sinto pena de crianças que não receberam a devida educação — disse Anne seriamente. — Você sabe que eu também não tive até você me acolher. Espero que o tio cuide bem deles. Qual é o seu parentesco com a sra. Keith?



— Mary? Não temos parentesco algum. Era com seu marido... ele era nosso primo de terceiro grau. Lá vem a sra. Lynde entrando pelo quintal. Eu sabia que ela apareceria para saber sobre a Mary.



— Por favor, não conte nada sobre o sr. Harrison e a vaca — implorou Anne.


Marilla prometeu; mas a promessa era desnecessária, pois mal a sra. Lynde tinha se sentado quando disse:


— Vi o sr. Harrison expulsando sua Jersey da plantação de aveia dele hoje, quando voltava de Carmody. Parecia bastante irritado. Ele fez muito alarde?



Anne e Marilla trocaram sorrisos cúmplices discretamente. Poucas coisas em Avonlea escapavam à observação da sra. Lynde. Naquela mesma manhã, Anne tinha dito: “se você fosse ao seu quarto à meia-noite, trancasse a porta, baixasse a cortina e espirrasse, a sra. Lynde perguntaria no dia seguinte como estava seu resfriado!”



— Acredito que fez, sim — afirmou Marilla. — Eu não estava em casa. Ele disse umas verdades a Anne.


— Acho que ele é um homem muito desagradável — disse Anne, balançando a cabeça ruiva com indignação.


— Você nunca disse algo tão verdadeiro — respondeu a sra. Rachel, solenemente. — Eu sabia que teríamos problemas desde que Robert Bell vendeu sua propriedade para um homem de New Brunswick. Não sei o que será de Avonlea com todos esses forasteiros chegando. Logo não será mais seguro nem dormir em nossas próprias camas.


— Ora, mas que outros forasteiros estão vindo para cá? — perguntou Marilla.



— Você não soube? Bem, para começar, tem uma tal família Donnell. Eles alugaram a antiga casa de Peter Sloane. Peter contratou o homem para cuidar do seu moinho. Eles são do leste e ninguém sabe nada sobre eles. Depois tem aquela família desleixada de Timothy Cotton, que vai se mudar de White Sands, e eles vão ser simplesmente um peso para a comunidade. Ele tem tuberculose... quando não está roubando... e a esposa dele é uma preguiçosa que não faz nada direito. Ela até lava a louça sentada! A sra. George Pye adotou o sobrinho órfão do marido, Anthony Pye. Ele vai ser seu aluno, Anne, então prepare-se para ter problemas. E você terá outro aluno novo também. Paul Irving está vindo dos Estados Unidos para morar com a avó. Você lembra do pai dele, Marilla... Stephen Irving, aquele que abandonou Lavendar Lewis em Grafton?



— Não diria que ele a abandonou. Houve uma discussão... Acho que ambos tiveram culpa.


— Bom, de qualquer forma, ele não se casou com ela, e dizem que desde então ela tem sido tão estranha quanto possível... morando sozinha naquela pequena casa de pedra que ela chama de Morada dos Ecos. Stephen foi para os Estados Unidos, entrou para os negócios com seu tio e casou-se com uma americana. Ele nunca mais voltou, embora sua mãe tenha ido visitá-lo uma ou duas vezes. Sua esposa faleceu há dois anos e agora ele está mandando o menino para passar um tempo com sua avó. Ele tem dez anos e eu não sei se será um aluno muito agradável. Nunca se sabe com esses americanos.



A sra. Lynde olhava todas as pessoas que tinham a infelicidade de nascer ou ser criadas fora da Ilha do Príncipe Edward com desconfiança, como se nada de bom pudesse vir de fora. Claro que elas poderiam ser boas pessoas, mas era mais seguro duvidar. Ela nutria um preconceito especial contra os americanos. Seu marido havia sido enganado em dez dólares por um empregador com quem trabalhara em Boston, e nem anjos, nem principados, nem potestades poderiam convencer a sra. Rachel de que não eram os Estados Unidos inteiros responsáveis por isso.



— A escola de Avonlea não vai ser prejudicada com um pouco de sangue novo — disse Marilla secamente —, e se esse menino for parecido com o pai, ele vai se dar bem. Steve Irving era o rapaz mais amável que já cresceu por esta região, embora algumas pessoas o considerassem arrogante. Acho que a sra. Irving ficará muito contente em ter o garoto. Ela tem se sentido bastante sozinha desde que o marido faleceu.


— Oh, o menino pode até ser bom, mas será diferente das crianças de Avonlea — declarou a sra. Rachel, como se isso encerrasse a questão. As opiniões da sra. Rachel sobre qualquer pessoa, lugar ou coisa eram sempre definitivas. — O que é essa história que ouvi sobre você iniciar uma Sociedade de Melhorias para o Vilarejo, Anne?


— Estava apenas discutindo isso com algumas moças e rapazes no último encontro do Clube de Debates — disse Anne, corando. — Eles acharam que seria uma boa ideia... e o sr. e a sra. Allan também acharam. Muitos vilarejos já têm uma.


— Bem, você vai acabar se afogando em um mar de encrencas se levar isso adiante. Melhor esquecer, Anne. As pessoas não gostam que tentem melhorá-las.


— Oh, não estamos falando de tentar melhorar as pessoas. É a própria Avonlea. Há muitas coisas que poderíamos fazer para deixá-la mais bonita. Por exemplo, se conseguíssemos convencer o sr. Levi Boulter a demolir aquela velha casa horrível na sua fazenda mais alta, não seria uma grande melhoria?



— Certamente seria — concordou a sra. Rachel. — Aquela velha ruína é uma abominação para a comunidade há anos. Mas se vocês, os melhoradores, conseguirem convencer Levi Boulter a fazer algo pelo bem comum sem receber algum pagamento, eu adoraria estar lá para ver e ouvir como foi que vocês conseguiram isso. Não quero desanimar você, Anne, talvez a sua ideia seja mesmo interessante, embora eu suspeite que você tenha tirado isso de alguma revista americana barata; mas você vai estar muito ocupada com a escola, e eu, como sua amiga, aconselho você a não se preocupar tanto com essas melhorias. De qualquer forma, eu sei que você vai seguir em frente se decidiu fazer isso. Você sempre foi alguém que, de um jeito ou de outro, levava as coisas adiante.



Algo na firmeza dos lábios de Anne indicava que a sra. Rachel não estava errada em sua observação. O coração de Anne estava decidido a criar a Sociedade de Melhorias. Gilbert Blythe, que daria aulas em White Sands mas estaria em casa de sexta à noite até segunda de manhã, estava empolgado com a ideia; e a maioria dos jovens estava disposta a participar de qualquer coisa que envolvesse reuniões ocasionais e, por consequência, um pouco de “diversão”. Quanto às “melhorias” propriamente ditas, ninguém tinha uma ideia muito clara, exceto Anne e Gilbert. Eles haviam conversado e planejado até que uma Avonlea perfeita existisse em suas mentes — mesmo que em nenhum lugar mais.


A sra. Rachel tinha mais uma notícia.


— Uma tal de Priscilla Grant vai assumir a escola de Carmody. Você não estudou na Queen’s com uma moça que se chamava assim, Anne?


— Sim, é verdade. Priscilla dando aulas em Carmody! Que maravilha! — exclamou Anne, e seus olhos cinzentos brilharam tanto que lembravam estrelas da noite, fazendo a sra. Lynde questionar novamente se algum dia poderia decidir, de uma vez por todas, se Anne Shirley era uma moça bonita ou não.
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Vendendo às pressas e arrependendo-se logo depois






Anne foi a Carmody fazer compras na tarde seguinte e levou Diana Barry com ela. Diana era, é claro, uma participante ativa da Sociedade de Melhorias, e as duas conversaram quase exclusivamente sobre isso durante todo o trajeto de ida e volta até Carmody.


— A primeira coisa que devemos fazer quando começarmos é pintar aquele salão — disse Diana, enquanto passavam pelo salão de Avonlea, um prédio bastante desgastado em um vale muito arborizado, coberto por abetos de todos os lados. — O lugar tem uma aparência vergonhosa, e deveríamos cuidar disso antes mesmo de tentarmos convencer o sr. Levi Boulter a derrubar sua casa. Papai diz que nunca conseguiremos isso. Levi Boulter é muito mesquinho para gastar o tempo que isso levaria.


— Talvez ele deixe os rapazes a derrubarem se eles prometerem cortar as madeiras e fazer lenha para ele — disse Anne, esperançosa. — Para começar, devemos fazer o nosso melhor e ficar satisfeitos em progredir devagar. Não podemos esperar mudar tudo de uma vez. Primeiro, teremos que conscientizar as pessoas, claro.



Diana não tinha certeza do que conscientizar as pessoas significava exatamente, mas soava importante e ela se sentiu um tanto orgulhosa por pertencer a uma sociedade com tal objetivo.



— Ontem à noite pensei em algo que poderíamos fazer, Anne. Sabe aquele pedaço de terra triangular onde as estradas de Carmody, Newbridge e White Sands se encontram? Está todo coberto de abetos jovens; mas não seria ótimo limpar isso e apenas deixar as duas ou três bétulas que estão lá? — sugeriu Diana.



— Excelente — concordou Anne com animação. — E poderíamos colocar um banco rústico debaixo das bétulas. E quando a primavera chegar, faremos um canteiro de flores no meio e plantaremos gerânios.




— Sim, só precisamos encontrar uma maneira de fazer a velha sra. Hiram Sloane manter sua vaca fora da estrada, ou ela vai comer nossos gerânios — riu Diana. — Agora entendo o que você quer dizer com conscientizar as pessoas, Anne. Olha, ali está a velha casa dos Boulters. Já viu uma espelunca dessas antes? E para piorar, tão perto da estrada. Uma casa velha com janelas quebradas sempre me faz pensar em algo morto com os olhos arrancados.



— Acho tão triste a visão de uma casa velha e abandonada — disse Anne, pensativa. — Parece sempre estar refletindo sobre seu passado e lamentando os momentos felizes que se foram. Marilla contou que uma grande família morava ali antigamente, e que era um lugar cheio de vida, com muitas crianças, risadas e canções; e agora está vazia, com apenas o vento para visitá-la. Deve se sentir tão solitária! Talvez, em noites de lua cheia... os fantasmas das crianças que lá viveram, junto com as rosas e as canções, voltem... e, por um instante, a velha casa possa sonhar que é jovem e feliz novamente.


Diana balançou a cabeça.


— Eu não penso mais assim sobre os lugares, Anne. Você se lembra como minha mãe e Marilla ficaram bravas quando imaginamos fantasmas no Bosque Mal-Assombrado? Até hoje tenho receio de passar por lá depois que anoitece; e se eu começasse a pensar dessa forma sobre a casa velha dos Boulters, teria receio de passar por ela também. Além do mais, aquelas crianças não morreram. Elas cresceram e estão bem... uma delas até se tornou um açougueiro. E, de qualquer forma, flores e canções não têm fantasmas.


Anne conteve um pequeno suspiro. Ela tinha um carinho profundo por Diana e sempre foram grandes amigas. No entanto, Anne já sabia há tempos que, quando se deixava levar pelo mundo da fantasia, tinha de ir sozinha. A passagem para esse mundo era um caminho encantado, onde nem mesmo sua amiga mais próxima poderia acompanhá-la.


Uma tempestade começou enquanto as garotas estavam em Carmody; por sorte, foi breve, e a viagem de volta foi encantadora, passando por vielas onde as gotas de chuva cintilavam nos galhos e por pequenos vales verdes onde as samambaias molhadas exalavam aromas acentuados. Contudo, justo quando elas dobravam na entrada da propriedade dos Cuthbert, Anne avistou algo que estragou a beleza da paisagem para ela.


Diante delas, à direita, estendia-se o vasto campo cinza-esverdeado de aveia madura do sr. Harrison, úmido e fértil; e ali, de pé, imponente no meio do campo de vegetação densa e olhando calmamente para as duas por cima das folhas, estava uma vaca Jersey!


Anne soltou as rédeas e se levantou, com os lábios apertados em um sinal claro de descontentamento com o quadrúpede devastador de plantações. Sem pronunciar uma palavra, ela desceu rapidamente pela roda da charrete e atravessou a cerca antes que Diana pudesse compreender o que estava acontecendo.


— Anne, volte — gritou Diana, recuperando a voz. — Você vai destruir seu vestido com esses grãos molhados... vai estragá-lo! Ela não me ouve! Bem, ela nunca vai conseguir tirar aquela vaca sozinha. Preciso ajudar, é claro.


Anne avançava pelo campo de aveia como uma louca. Diana, agindo rapidamente, amarrou o cavalo a um poste com segurança, puxou a saia de seu elegante vestido de algodão sobre os ombros, pulou a cerca e começou a correr atrás de sua amiga desesperada. Ela era mais rápida do que Anne, que lutava com sua saia molhada e grudada, e logo a alcançou. As duas deixaram um rastro que certamente partiria o coração do sr. Harrison ao vê-lo.


— Anne, pelo amor de Deus, pare — ofegou a pobre Diana. — Estou completamente sem fôlego e você está toda encharcada!


— Eu tenho... que... tirar... essa vaca... dali... antes... que... o sr. Harrison... a veja — ofegou Anne. — Não me... importo... de estar... encharcada... se nós... apenas... conseguirmos... fazer isso.


Mas a vaca Jersey parecia não encontrar motivo algum para sair apressadamente de seu prazeroso campo de pastagem. Assim que as duas jovens exaustas se aproximaram, ela virou-se e disparou para o canto oposto da plantação.


— Não deixe ela passar — gritou Anne. — Corra, Diana, corra!


Diana correu. Anne fez o mesmo, e a maldita Jersey correu pelo campo como se estivesse possuída. Particularmente, Diana achava que realmente era o caso. Demorou por volta de dez minutos até que conseguissem interceptá-la e conduzi-la pela brecha da cerca até a entrada da propriedade dos Cuthbert.


Não se pode negar que Anne estava terrivelmente irritada naquele momento. E a situação piorou ao ver uma charrete parada perto da estrada, onde o sr. Shearer de Carmody e seu filho estavam sentados, ambos com um sorriso largo.


— Acho que você deveria ter aceitado vender essa vaca para mim quando eu quis comprá-la na semana passada, Anne — provocou o sr. Shearer.


— Vendo ela para você agora, se ainda estiver interessado — respondeu a dona do animal, descabelada e constrangida. — Pode levá-la imediatamente.


— Está feito. Vou lhe dar os mesmos vinte dólares que havia oferecido antes, e o Jim pode levá-la até Carmody. Ela vai para a cidade com o restante da carga esta noite. O sr. Reed de Brighton está querendo uma vaca Jersey.


Cinco minutos depois, Jim Shearer e a vaca Jersey já marchavam pela estrada, e a impulsiva Anne percorria a estrada que levava a Green Gables com seus vinte dólares.


— O que Marilla vai dizer? — perguntou Diana.



— Oh, ela não vai se importar. Dolly era minha vaca e dificilmente valeria mais de vinte dólares no leilão. Mas oh, céus, se o sr. Harrison vir aquela plantação, saberá que ela esteve lá de novo, e justo depois de eu dar a minha palavra de honra de que não deixaria mais isso acontecer! Bem, isso serviu de lição para não dar minha palavra de honra quando se trata de vacas. Uma vaca que pode pular ou quebrar a cerca do curral de ordenha definitivamente não é de confiança.



Marilla tinha ido até a casa da sra. Lynde, e ao voltar ficou sabendo de toda a venda e transferência de Dolly, pois a sra. Lynde tinha observado grande parte da transação de sua janela e deduzido o resto.


— Suponho que seja melhor ela ter ido, embora você sempre faça as coisas de forma terrivelmente precipitada, Anne. Só não entendo como ela conseguiu sair do cercado. Deve ter quebrado algumas tábuas.


— Não pensei em ir verificar — respondeu Anne —, mas vou olhar agora. Martin ainda não voltou. Talvez mais algumas de suas tias tenham falecido. Lembra-me do sr. Peter Sloane e os octogenários. Certa noite, a sra. Sloane estava lendo um jornal e disse ao sr. Sloane: “Vejo aqui que outro octogenário morreu. O que é um octogenário, Peter?” E o sr. Sloane respondeu que não sabia, mas que devem ser criaturas muito doentes, já que só se ouve falar deles quando estão morrendo. É a mesma coisa com as tias do Martin.


— Martin é igual a todos os outros rapazes franceses — disse Marilla com desgosto. — Você não pode contar com eles nem por um dia.


Enquanto Marilla olhava as compras que Anne havia feito em Carmody, ouviu um grito agudo vindo do quintal. Um minuto depois, Anne entrou correndo na cozinha, torcendo as mãos.


— Anne Shirley, o que aconteceu agora?


— Oh, Marilla, o que eu faço? Isso é horrível. E é tudo culpa minha. Será que algum dia vou aprender a pensar antes de agir por impulso? A sra. Lynde sempre me avisou que eu acabaria fazendo algo terrível um dia, e agora eu fiz!


— Anne, você é a garota mais alarmante que já vi! O que foi que você fez agora?


— Vendi a vaca Jersey do sr. Harrison... a mesma que ele havia comprado do sr. Bell... para o sr. Shearer! E a Dolly está ali no curral de ordenha, agora mesmo.


— Anne Shirley, você está sonhando?


— Quem me dera estar. Isso não é um sonho, mas parece muito com um pesadelo. E a vaca do sr. Harrison já deve estar em Charlottetown neste exato momento. Oh, Marilla, eu achei que tinha parado de me meter em encrencas, mas aqui estou eu na maior de todas até agora. O que eu faço?


— O que você faz? Não há muito a fazer, querida, a não ser ir até o sr. Harrison e conversar sobre isso. Se ele não aceitar o dinheiro, podemos oferecer nossa vaca Jersey. Ela é tão boa quanto a dele.


— Tenho certeza de que ele vai ficar terrivelmente rabugento e irritado com isso — lamentou Anne.


— É bem provável. Ele parece ser um homem de temperamento difícil. Posso falar com ele por você, se quiser.


— Não, de maneira alguma, não seria justo! — exclamou Anne. — Isso é tudo culpa minha e não vou deixar você sofrer as consequências por mim. Eu vou sozinha e vou agora. Quanto antes, melhor, pois será extremamente humilhante.


A pobre Anne pegou seu chapéu e seus vinte dólares e estava prestes a sair quando um relance através da porta aberta da despensa chamou sua atenção. Sobre a mesa, repousava um bolo de nozes que ela tinha preparado naquela manhã: uma deliciosa criação coberta com glacê cor-de-rosa e salpicada de nozes. Anne havia planejado servir esse bolo na sexta-feira, quando a juventude de Avonlea se reuniria em Green Gables para organizar a Sociedade de Melhorias. Mas o que eram os jovens diante da indignação do sr. Harrison? Anne pensou que o bolo poderia amolecer o coração de qualquer homem, especialmente os que tinham de cozinhar por conta própria, e prontamente o colocou em uma caixa. Decidiu levar como uma oferta de paz para o sr. Harrison.


“Isso se ele me permitir falar alguma coisa”, pensou ela, melancolicamente, enquanto passava a cerca da entrada e pegava um atalho pelos campos dourados sob a luz do entardecer de agosto. “Agora entendo exatamente como se sentem as pessoas a caminho da execução.”
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Na casa do sr. Harrison






A residência do sr. Harrison era uma construção velha, de teto baixo e pintada de cal branco, localizada próxima a um denso bosque de abetos.


O próprio sr. Harrison estava sentado na varanda sombreada por trepadeiras, com as mangas da camisa arregaçadas, desfrutando seu cachimbo do final da tarde. Quando percebeu quem se aproximava pelo caminho, ele se levantou de repente, entrou apressadamente em casa e bateu a porta. Essa atitude foi apenas o resultado da incômoda sensação de surpresa, combinada com uma dose considerável de constrangimento pela sua explosão de raiva no dia anterior. No entanto, isso quase eliminou o pouco de coragem que restava em Anne.


— Se ele está tão zangado agora, imagine como ficará quando descobrir o que eu fiz — pensou ela, angustiada, enquanto batia à porta.


Mas o sr. Harrison a abriu, com um sorriso embaraçado, e a convidou para entrar com um tom bastante gentil e acolhedor, embora um tanto nervoso. Ele havia colocado seu cachimbo de lado e vestido seu casaco; ofereceu a Anne uma cadeira bastante empoeirada com muita cortesia, e a recepção teria sido completamente agradável se não fosse pela presença inconveniente de um papagaio, que espiava por entre as barras de sua gaiola com olhos dourados e maliciosos. Assim que Anne se acomodou, Ginger exclamou:


— Misericórdia, o que essa coisinha ruiva está fazendo aqui?


Difícil seria dizer quem ficou mais vermelho, sr. Harrison ou Anne.


— Não ligue para esse papagaio — disse o sr. Harrison, lançando um olhar furioso para Ginger. — Ele... ele está sempre dizendo asneiras. Eu o peguei com meu irmão que era marinheiro. Marinheiros nem sempre usam as palavras mais adequadas, e papagaios são pássaros imitadores.



— Foi o que eu imaginei — disse a pobre Anne, com a lembrança de sua missão ali superando seu ressentimento. Ela não podia se dar ao luxo de desdenhar o sr. Harrison nas condições em que estava. Quando se vende a vaca Jersey de alguém sem aviso ou consentimento, não se deve se incomodar se um papagaio disser algo rude. Porém, a “coisinha ruiva” não estava tão calma quanto poderia.



— Estou aqui para confessar algo a você, sr. Harrison — declarou ela com determinação. — É... é sobre... aquela vaca Jersey.


— Santo Deus! — exclamou o sr. Harrison, visivelmente nervoso. — Ela invadiu a minha plantação de aveia de novo? Bem, não importa... não importa se ela invadiu. Não faz diferença... não faz mesmo. Eu... eu fui muito precipitado ontem, isso é certo. Não importa se ela fez isso.


— Oh, se fosse apenas isso — suspirou Anne. — Mas o problema é dez vezes maior. Eu não...



— Oh, céus, você está querendo dizer que ela invadiu meu campo de trigo?



— Não... não... não o trigo. Mas...


— Então deve ser os repolhos! Ela destruiu o repolho que eu estava cultivando para a Exposição, não foi?


— Não são os repolhos, sr. Harrison. Vou lhe explicar tudo... foi por isso que vim até aqui. Mas por favor, não me interrompa. Eu fico muito nervosa. Deixe-me contar o que aconteceu sem interrupções... “e depois, certamente, você terá muito a dizer” — concluiu Anne, apenas pensando consigo mesma.


— Não falarei mais nenhuma palavra — prometeu o sr. Harrison, e assim o fez. Mas Ginger não tinha nenhuma obrigação de ficar calado e continuou a gritar “coisinha ruiva” em intervalos, até que Anne enlouquecesse completamente.


— Eu tranquei minha vaca Jersey em nosso curral ontem. Hoje de manhã, fui até Carmody e, ao voltar, vi uma vaca Jersey na sua plantação de aveia. Diana e eu a expulsamos de lá, e você não faz ideia do esforço que foi. Eu estava completamente encharcada, exausta e irritada... e justo naquele momento, o sr. Shearer apareceu e ofereceu-se para comprar a vaca. Eu a vendi para ele imediatamente por vinte dólares. Foi um erro da minha parte. Eu deveria ter esperado e consultado Marilla, é claro. Mas tenho uma tendência terrível de fazer as coisas sem pensar... qualquer pessoa que me conheça diria isso. O sr. Shearer levou a vaca logo em seguida para embarcá-la no trem da tarde.


— Coisinha ruiva — gritou Ginger, com um tom de profundo desprezo.


Nesse momento, o sr. Harrison se levantou e, com uma expressão que aterrorizaria qualquer pássaro que não fosse um papagaio, levou a gaiola de Ginger para um cômodo ao lado e fechou a porta. Ginger berrou, xingou e se comportou conforme sua reputação, mas, encontrando-se sozinho, caiu em um silêncio carrancudo.


— Desculpe-me e prossiga — disse o sr. Harrison, retornando ao seu lugar. — Meu irmão, o marinheiro, nunca ensinou bons modos a esse pássaro.


— Voltei para casa e, após o chá, fui até o curral. Sr. Harrison... — Anne inclinou-se para frente, entrelaçando as mãos em um antigo gesto infantil, enquanto seus grandes olhos cinzentos encaravam, suplicantes, o rosto constrangido do sr. Harrison. — Eu descobri que minha vaca ainda estava trancada no curral. Foi a sua vaca que eu vendi para o sr. Shearer.


— Meu Deus — exclamou o sr. Harrison, completamente atordoado com essa reviravolta inesperada. — Que situação mais extraordinária!


— Oh, não é nada extraordinário eu meter a mim e aos outros em encrencas — disse Anne, com pesar. — Sou famosa por isso. Você poderia supor que, a essa altura, eu já estivesse bem crescida para isso... visto que farei dezessete anos em março... mas parece que não. Sr. Harrison, seria pedir muito para que você me perdoe? Receio que seja tarde demais para recuperar sua vaca, mas aqui está o dinheiro dela... ou, se preferir, pode ficar com a minha. Ela é uma excelente vaca. E eu realmente lamento muito por tudo isso.



— Tsc, tsc — fez o sr. Harrison prontamente —, não diga mais nada mais sobre isso, senhorita. Não tem problema... absolutamente problema algum. Acidentes acontecem. Eu mesmo posso ser bastante impulsivo às vezes, senhorita... muito mesmo. Mas sempre digo o que penso e as pessoas precisam me aceitar como sou. Agora, se essa vaca estivesse nos meus repolhos... mas não estava, então tudo bem. Acho que prefiro ficar com a sua vaca como troca, já que você quer se desfazer dela.



— Oh, obrigada, sr. Harrison. Estou tão aliviada que você não esteja irritado. Eu tinha medo que ficasse.


— E eu imagino que você estava morrendo de medo de vir aqui me contar, especialmente depois do escândalo que fiz ontem, não é? Mas você não deve se preocupar comigo, sou apenas um velho bastante sincero, só isso... terrivelmente propenso a falar a verdade, mesmo que seja dura demais.


— Igual à sra. Lynde — disse Anne, antes que pudesse se conter.


— Quem? Sra. Lynde? Não me diga que me acha parecido com aquela velha fofoqueira — retrucou o sr. Harrison, claramente ofendido. — Eu não... de maneira alguma. O que você tem nessa caixa?


— Um bolo — disse Anne, espertamente. Sentindo-se aliviada diante da gentileza inesperada do sr. Harrison, seu ânimo se elevou como uma pluma. — Eu trouxe para o senhor... imaginei que raramente comesse bolo.


— Realmente não como com frequência, mas gosto muito. Estou deveras agradecido. Parece bem apetitoso por fora. Espero que também esteja apetitoso por dentro.


— Está sim — respondeu Anne, alegremente confiante. — Já fiz alguns bolos na vida que não estavam, como a sra. Allan pode confirmar, mas este ficou perfeito. Fiz para a Sociedade de Melhorias, mas posso preparar outro para eles.


— Olha, vou lhe dizer uma coisa, senhorita, você tem que me ajudar a comê-lo. Vou colocar a chaleira no fogo para fazermos chá. O que você acha?


— Você me permite preparar o chá? — perguntou Anne, duvidosa.


O sr. Harrison soltou uma risadinha.



— Vejo que você desconfia da minha capacidade de fazer chá. Pois está enganada... Posso preparar o melhor bule de chá que você já bebeu. Mas vá em frente. Felizmente, choveu no último domingo, então as louças estão limpas.




Anne levantou-se animada e começou o trabalho. Ela lavou o bule cuidadosamente antes de colocar o chá na infusão. Em seguida, limpou o fogão e arrumou a mesa, trazendo a louça da despensa. O estado da despensa a chocou, mas ela decidiu não comentar. O sr. Harrison lhe disse onde estavam o pão, a manteiga e uma lata de pêssegos em conserva. Anne decorou a mesa com muitas flores do jardim e ignorou as manchas na toalha de mesa. Logo o chá estava pronto, e Anne se viu sentada à mesa com o sr. Harrison, servindo-o chá e conversando sobre sua escola, amigos e futuros planos. Ela quase não acreditava no que estava vivendo.



O sr. Harrison tinha trazido Ginger de volta, alegando que o pobre pássaro se sentiria muito solitário; e Anne, sentindo-se capaz de perdoar tudo e todos, ofereceu-lhe uma noz. Mas Ginger estava ressentido e recusou todas as ofertas de amizade. Ele ficou emburrado em seu poleiro, arrepiando as penas até parecer apenas uma bola de penas verdes e douradas.


— Por que você o chama de Ginger? — perguntou Anne, que prezava por nomes adequados e não achava que Ginger combinasse com uma plumagem tão esplêndida.



— Foi meu irmão, o marinheiro, quem o batizou com esse nome. Talvez seja uma alusão ao seu temperamento. Mas eu gosto muito desse pássaro... você se surpreenderia com o quanto. Ele tem seus defeitos, é claro. Esse pássaro já me causou muitos problemas, de uma forma ou de outra. Algumas pessoas criticam seu hábito de falar palavrões, mas ele não consegue se livrar deles. Eu já tentei... e outras pessoas tentaram. Algumas pessoas têm preconceito contra papagaios. É um absurdo, não acha? Eu gosto deles. Ginger é uma excelente companhia para mim. Nada me faria abrir mão desse pássaro... absolutamente nada, senhorita.



O sr. Harrison pronunciou a última frase de modo explosivo, como se suspeitasse que Anne pudesse querer convencê-lo a se livrar de Ginger. Contudo, Anne estava começando a gostar do homenzinho excêntrico, inquieto e nervoso, e, antes do fim do jantar, já haviam se tornado bastante amigos. O sr. Harrison soube da Sociedade de Melhorias e mostrou-se disposto a apoiá-la.


— Isso mesmo. Vão em frente. Há muito a ser melhorado neste vilarejo... e em seus moradores também.


— Oh, eu não sei — disse Anne prontamente. Para si mesma, ou para seus amigos mais próximos, ela poderia reconhecer que Avonlea e seus moradores tinham algumas pequenas imperfeições, que poderiam ser facilmente corrigidas. Mas ouvir isso de um forasteiro como o sr. Harrison era completamente diferente. — Eu acho Avonlea um lugar encantador; e seus moradores também são adoráveis.


— Parece que você tem uma personalidade forte — observou o sr. Harrison, notando suas bochechas avermelhadas e os olhos indignados à sua frente. — Eu diria que combina com os seus cabelos. Avonlea é um lugar decente, ou eu não teria me mudado para cá; mas imagino que até você deve admitir que tem alguns defeitos, não é?


— Eles me fazem gostar ainda mais daqui — declarou a leal Anne. — Não gosto de lugares ou pessoas sem defeito algum. Acho que uma pessoa verdadeiramente perfeita seria extremamente monótona. A sra. Milton White diz que nunca conheceu uma pessoa perfeita, mas já ouviu falar de uma... a primeira esposa de seu marido. Não acha que deve ser muito desagradável estar casada com um homem cuja primeira esposa era perfeita?


— Seria ainda mais desagradável estar casado com a esposa perfeita — afirmou o sr. Harrison, com uma súbita e inexplicável veemência.


Quando o chá terminou, Anne insistiu em lavar a louça, embora o sr. Harrison garantisse que havia louça suficiente na casa para semanas. Ela teria gostado de varrer o chão também, mas não viu nenhuma vassoura e hesitou em perguntar onde estava, com receio de que realmente não havia nenhuma.


— Você poderia vir conversar comigo de vez em quando — sugeriu o sr. Harrison quando ela estava indo embora. — Não é longe, e os vizinhos deveriam ser prestativos. Estou interessado nessa sociedade que você mencionou. Parece que vai ser divertido. Quem vocês vão confrontar primeiro?


— Não vamos nos intrometer com pessoas... Pretendemos melhorar apenas lugares — respondeu Anne, com dignidade. Ela suspeitava que o sr. Harrison estivesse zombando da iniciativa.


Quando ela saiu, o sr. Harrison a observou da janela... uma figura jovem e graciosa, atravessando alegremente os campos sob a luz do pôr do sol.


— Sou um velho rabugento, solitário e mal-humorado — disse em voz alta —, mas há algo nessa garotinha que me faz me sentir jovem novamente... e é uma sensação tão agradável que gostaria de sentir isso mais vezes.


— Coisinha ruiva — zombou Ginger.


O sr. Harrison balançou o punho em direção ao papagaio.



— Seu pássaro maldito — murmurou —, eu queria ter torcido seu pescoço quando meu irmão marinheiro trouxe você para casa. Não vai parar de me causar problemas?



Anne correu para casa muito contente e compartilhou suas aventuras com Marilla, que estava um tanto preocupada com sua longa ausência e prestes a sair para procurá-la.



— É um mundo muito bom, afinal de contas, não é, Marilla? — concluiu Anne alegremente. — A sra. Lynde estava reclamando outro dia que o mundo não era grande coisa. Ela disse que sempre que você espera algo prazeroso, acaba se decepcionando de alguma forma. Talvez isso seja verdade. Mas também há um lado bom. As coisas ruins nem sempre atendem às suas expectativas... elas quase sempre acabam sendo muito melhores do que você imagina. Eu esperava uma experiência terrivelmente desagradável quando fui até a casa do sr. Harrison hoje à tarde; e em vez disso ele foi bastante gentil e eu quase me diverti. Acho que seremos bons amigos se fizermos muitas concessões um ao outro, e hoje tudo acabou da melhor maneira possível. Mas mesmo assim, Marilla, certamente eu nunca mais venderei uma vaca antes de ter certeza de a quem ela pertence. E eu não gosto de papagaios!
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Opiniões diferentes






Num fim de tarde, ao pôr do sol, Jane Andrews, Gilbert Blythe e Anne Shirley estavam encostados em uma cerca, sob a sombra de galhos de abetos que balançavam, bem no ponto em que um atalho chamado Trilha das Bétulas encontrava a estrada principal. Jane havia passado a tarde na casa de Anne, que a acompanhou até um pedaço do caminho de volta; ao chegarem à cerca, encontraram Gilbert, e os três começaram a discutir sobre o fatídico amanhã; pois no dia seguinte era primeiro de setembro e as escolas abririam. Jane iria para Newbridge, e Gilbert para White Sands.


— Vocês têm uma vantagem sobre mim — lamentou Anne. — Vocês vão dar aulas para crianças que ainda não conhecem, enquanto eu tenho de dar aulas para meus antigos colegas, e a sra. Lynde receia que eles não me respeitem tanto quanto respeitariam um estranho, a menos que eu seja bastante severa desde o início. Mas eu não acho que uma professora deva ser severa. Oh, isso parece uma responsabilidade imensa!


— Creio que vamos nos dar bem — afirmou Jane calmamente. Ela não estava perturbada pela ambição de ser uma boa influência. Ela queria simplesmente receber seu salário de forma honesta, agradar aos membros do conselho e ver seu nome na lista de honra do Inspetor Escolar. Jane não almejava nada além disso. — O essencial é manter a ordem, e, para isso, um professor precisa ser um pouco severo. Se meus alunos não obedecerem, terei que puni-los.


— Como?



— Com uma boa surra, é claro.



— Oh, Jane, você não faria isso! — exclamou Anne, surpresa. — Jane, você não poderia!


— Certamente poderia, e farei, se eles merecerem — retrucou Jane com firmeza.


— Eu jamais conseguiria surrar uma criança — declarou Anne com igual firmeza. — Eu não acredito nisso em hipótese alguma. A srta. Stacy nunca precisou surrar nenhum de nós e mantinha tudo em perfeita ordem; já o sr. Phillips vivia nos surrando e nunca conseguiu manter a ordem. Não, se eu não conseguir me entender com eles sem surras, então não tentarei mais dar aula. Existem formas melhores de lidar com isso. Tentarei ganhar o carinho dos meus alunos para que eles desejem seguir minhas instruções.


— Mas e se eles não quiserem? — questionou Jane, muito prática.


— De qualquer forma, eu não daria uma surra neles. Tenho certeza de que isso não resolveria nada. Oh, não bata em seus alunos, querida Jane, não importa o que eles façam.


— O que você pensa sobre isso, Gilbert? — perguntou Jane. — Você não acha que há algumas crianças que realmente precisam de uma surra de vez em quando?


— Você não acha que é algo cruel, bárbaro, bater em uma criança... qualquer criança? — exclamou Anne, com o rosto corado de seriedade.


— Bem — disse Gilbert lentamente, dividido entre suas verdadeiras convicções e seu desejo de corresponder ao ideal de Anne —, há argumentos válidos de ambos os lados. Não acredito em surrar muito as crianças. Concordo com você, Anne, que existem maneiras melhores de lidar com a situação e que a punição corporal deve ser a última opção. Por outro lado, como Jane disse, creio que há casos isolados de crianças que talvez não respondam a nenhum outro método e que, efetivamente, precisem de uma surra para melhorar como pessoa. A punição corporal, como último recurso, será minha regra.


Gilbert, na tentativa de agradar a ambos os lados, acabou por não agradar a ninguém, como sempre acontece. Jane balançou a cabeça:


— Eu vou surrar meus alunos quando eles desobedecerem. É a forma mais rápida e fácil de convencê-los.


Anne lançou a Gilbert um olhar de decepção.


— Eu nunca surraria uma criança — afirmou ela com determinação. — Tenho certeza de que não é nem correto, nem necessário.


— E se um menino lhe contrariar quando você der alguma ordem a ele? — perguntou Jane.


— Eu o manteria após a aula e conversaria com ele de maneira gentil e firme — respondeu Anne. — Existe algo bom em cada pessoa, se soubermos procurar. É dever do professor descobrir e cultivar isso. Foi o que nosso professor de Gestão Escolar na Queen’s nos ensinou, vocês sabem disso. Você realmente acha que conseguiria encontrar algo bom em uma criança dando-lhe uma surra? É muito mais importante influenciar as crianças a fazerem o bem do que apenas ensinar-lhes escrita, leitura e aritmética, como diz o Professor Rennie.


— Mas o inspetor avalia as crianças na escrita, leitura e aritmética, e ele não vai lhe dar uma boa avaliação se elas não atingirem o padrão esperado — protestou Jane.


— Prefiro que meus alunos me amem e se lembrem de mim, nos anos futuros, como alguém que realmente os ajudou do que estar na lista de honra — declarou Anne decididamente.


— Você não vai aplicar nenhum tipo de punição às crianças, mesmo quando se comportarem mal? — perguntou Gilbert.


— Oh, sim, imagino que terei de puni-las, embora deteste a ideia. Mas posso segurá-las na sala durante o recreio, colocá-los de pé ou fazê-las escrever frases — explicou Anne.


— Suponho que você não vai punir as meninas mandando-as sentar com os meninos, não é? — perguntou Jane, astutamente.


Gilbert e Anne trocaram um olhar e sorriram, um tanto embaraçados. Certa vez, Anne fora obrigada a sentar ao lado de Gilbert como punição, e as consequências foram tristes e amargas.


— Bem, o tempo mostrará qual é o melhor método — disse Jane, filosoficamente, ao se despedirem.


Anne seguiu para Green Gables pela Trilha das Bétulas, sombria e sussurrante, com cheiro de samambaias, cruzando o Vale das Violetas e passando pelo Riacho do Salgueiro, onde sombra e luz se beijavam sob os pinheiros, e continuou pela Via dos Amantes... locais que ela e Diana haviam batizado há tempos. Anne caminhava lentamente, saboreando a doçura do bosque e do campo ao crepúsculo estrelado de verão, refletindo sobre as novas responsabilidades que assumiria no dia seguinte. Ao chegar no quintal de Green Gables, ouviu a voz alta e assertiva da sra. Lynde vindo da janela aberta da cozinha.


“A sra. Lynde veio me dar alguns conselhos para amanhã”, pensou Anne, fazendo uma careta, “mas acho que não vou entrar. Para mim, os conselhos dela são como pimenta... ótimos em pequenas quantidades, mas muito ardentes nas doses da sra. Lynde. Vou dar a volta e conversar um pouco com o sr. Harrison”.


Não era a primeira vez que Anne ia visitar o sr. Harrison desde o memorável incidente com a vaca Jersey. Ela já havia estado lá várias vezes à noite, e ela e o sr. Harrison se tornaram bons amigos, embora às vezes Anne achasse a franqueza dele, da qual ele tanto se orgulhava, um pouco exaustiva. Ginger ainda a observava com desconfiança e nunca deixava de cumprimentá-la sarcasticamente como a “coisinha ruiva”. O sr. Harrison tentara em vão fazer com que ele abandonasse esse costume, saltando animadamente sempre que via Anne se aproximar e exclamando “Minha nossa, aí vem aquela mocinha bonita de novo!”, ou algo igualmente elogioso. Mas Ginger descobriu a estratégia e o desdenhou. Anne nunca saberia quantos elogios o sr. Harrison fazia pelas suas costas. Certamente, ele nunca lhe fizera nenhum de modo direto.
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